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poder publico para a instalação das unidades
fabris e pelos incentivos fiscais e financeiros
proporcionados a industriais brasileiros e a gran
des empresas estrangeiras e multinacionais

A partir dos anos 1950 um amplo terreno
do distrito de Betim e ocupado pela Cidade
Industrial de Contagem Nele a instalação de
um parque fabril concretiza as aspirações de
crescimento econômico da região marcado
como diz Magda pelo imaginaria do governo
e dos empresanos que procuram ( ) os ele
mentos impulsionadores do progresso e da cons
trução de uma nova ordem regida pela
racionalidade da produção industrial A Cida
de Industrial se estrutura entretanto na convi
vência com uma outra cidade que aos poucos
se forma a cidade clandestina das favelas
desordenada em sua implantação sem infra
estrutura cujo unia° beneficio e estar encos
fada as fabricas

Duas cidades duas experiências do cres
cimento económico do progresso Nos depoi
mentos colhidos por Magda impõem se em
contraponto notas dissonantes a logica da
produção fabril Em seus relatos se inscrevem
com força palavras que nos trazem a memona
observações de Hannah Arendt sobre a condi
ção humana Pessoas trabalhando lado a lado
labutam para assegurar a sobrevivência po
rem não estabelecem entre si relações de soli
dartedade Acompanhar o ritmo das maqui
nas manter elevado o nivel da produtividade
ultrapassar as marcas obtidas por outros opera
nos são preocupações que compõem a vida
diana do trabalhador fabril O descompasso
entre as pontencialidades fisicas e psiquicas e
as condições de trabalho na linha de produção
fazem da atividade operaria um sacnficio cott
diano um verdadeiro suplicio de Sisifo um eter
no recomeçar algo que nunca finda sofre
solução de continuidade apenas durante as
parcas horas de repouso Sujeira barulho ame
aça de mutilação vigilância permanente con
tenção das necessidades fisiologicas um qua
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dro sinistro e sombrio Nas fabricas em que o
barulho ensurdecedor e a sujeira são elimina
dos isto acontece por imposição da natureza
do produto a ser fabricado Na industria eletrô
nica a boa qualidade das peças exige absolu
ta limpeza dai o ambiente asseptico Condi
ções de trabalho a primeira vista excelentes
limpeza e silêncio resultam frequentemente
num ambiente ainda mais agressivo a natureza
humana A hostilidade das condições usuais de
trabalho se vê acrescida no caso das operar'
as como peso da hierarquia do mando mascu
lino a limitação as tarefas rotineiras e repetitivas
a não equiparação salarial para as mesmas
tarefas executadas pelos colegas homens as
cantadas dos chefes a humilhação do contra
le mensal da gravidez em suma o ônus da
condição feminina

Condições de trabalho denunciadas por
'numeras observadores sociais ja nos começos
da implantação do sistema de fabrica preva
lecem ainda hoje mesmo nas areas de con
centração da industria de ponta Ou seja a
logica da produção fabril que privilegia as coi
sas e não as pessoas permanece a mesma
passados dois seculos

Afinal desde Adam Smith nos anos 1770 a
logica ou racionalidade da produção industrial
tem quem por ela ou contra ela fale e loquaz
Encontra contudo nos propnos homens em
particular nos operarias um aliado complexo
que não traduz na pratica a linearidade e uni
versalidade requeridas Suas capacidade e efi
ciência individuais diferenciadas estabelecem
forte contraste com o desempenho eficiente
regular e ininterrupto das maquinas E mais se a
capacidade intelectiva constitui caractenstica
importante para o aprendizado revela se po
rem ameaça latente nos danos possiveis a pra
dução nos momentos em que o cansaço que
bra a projetada atenção/tensão permanente
na linha de produção ou pior ainda quando o
recurso a voz suspende o silêncio com queixas
e reivindicações por melhores condições de
trabalho solarias mais altos

Este auxiliar e complemento da maquina
demonstra com sua fala que uma outra logica
usualmente muda corre paralela a lagoa lo
quaz É esta outra logica que o estudo de Mag
da de Almeida Neves desvenda nos depoimen
tos das trabalhadoras de Contagem conviven
do no mesmo tempo historia° da racionalidade
da produção Por ser menos loquaz so e
apreensivel atraves da fala dos que a vivem=
os propnos trabalhadores Por ser menos loquaz
deixa menos registros Em parte essas logicas

seguem traletonas paralelas e apostam no cres
cimento econômico como objetivo comum
Entretanto se apartam quando os trabalhado
res aprendem que maior produtividade e cres
cimento econômico não implicam necessana
mente melhores condições de solaria de tra
balho e de vida para eles resultam mesmo com
frequência em maior desqualificação profissio
nal e exploração do trabalho em degradação
das condições de moradia individual e coletiva
nos bairros carentes de infra estrutura

Mas desse aprendizado surge a lição mai
ar esta diferença profunda e possivel pelo fato
de eles os trabalhadores não terem sua huma
nidade plena reconhecida não terem direito a
voz serem considerados cidadãos passivos e
não ativos diferenciados dos que têm acesso
a palavra falada e escrita aos diversificados
meios de comunicação Contudo e parado
xalmente em meio a mesma experiência que
lhes nega a condição de sujeito politica e lhes
impõe a de mercadoria submetida as oscila
ções do mercado de trabalho sua identidade
individual e coletiva se constroi positivamente
no reconhecimento e afirmação da diferença
mas tombem na busca da condição de sujeito
politica de cidadão com possibilidade de aces
so ao espaço publico a cidadania plena

O estudo de Magda fala da experiência
de trabalho e de ação politica e evita cuidado
samente conclusões generalizantes sobre a das
se operaria Aceitando o desafio de trabalhar
com as relações de gênero a autora persegue
nas vivências femininas a forma como se inse
rem no mercado de trabalho como conjugam
a esfera de suas atividades domesticas com o
trabalho e atividades comunitanas como aos
poucos se impõem nos varias espaços doação
politica em suma o que lhe e particular e a
reelaboração de significados nas relações com
os homens colegas e maridos

Na trama da expenencia comum de ope
ranos e operarias Magda indica algumas cons
tantes A mudança nos padrões de comporta
mento e a reformulação do codi go etico acom
panham o movimento migratorio das areas ru
rais para a cidade O medo da perda do em
prego acrescido com o da repressão politica
nos anos da ditadura militar inflinge danos se
melhantes a homens e mulheres trabalhado
ras A vivência da contradição entre cresci
mento econômico das industrias e exploração
economica somada a espoliação urbana dei
xa claro que ao aumentada espaço conquista
do pelas fabricas corresponde a ampliação da
area ocupada pelas favelas e condições de
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em grupos restritos como as CEBs onde a expo
sição publica e menor onde ha espaço para a
constituição da imagem de sujeito sexuado
sendo desnecessano negar a identidade femi-
nina A anônima e silenciosa dona de casa as
cende a participação politica numa trajetona
muitas vezes apartada do operano

Nessa intrincada rede de reelaborações
de sociabilidades e imagens três instituições em
cnse na decada de 70 se reestruturam vindo em
apoio dos trabalhadores Atuam como verda
deiros suportes da resistência operaria A Igreja
catolica os grupos de esquerda e a estrutura
sindical revêem suas posições e refazem suas
matrizes de pensamento e ação Fundam se
Associações de Moradores nos bairros e nelas a
presença feminina e preponderante os clubes
de mães e creches comunitartas resolvem pro
blemas comuns as mulheres que saem para o
trabalho o mutirão essa experiência da cons
trução solidaria abre uma nova oportunidade
de encontro de homens e mulheres numa tare
fa partilhada onde tudo pode ser conversado
Constituem formas de estabelecer um relacio
narnento impossivel na linha de produção So
lidanedade construida na solução de questões
comuns importante maneira de se descobrir a
força do poder civil organizado Solidariedade
que atravessa tam bem os muros das fabricas e
subverte o espaço do trabalho unindo homens
e mulheres na resistência Pequenas ações
com frequência invisivets dão a dimensão da
ousadia que vem substituir o medo do desem
prego e das punições ações invisiveis dão visi
bilidade e voz as operarias conferem lhe identt
dade propna entre seus companheiros homens

Nas fabricas as reivindicações dão espa
ço a especificidade das demandas femininas
banheiros limpos refettono para as marmiteiras
horano para o lanche recusa do controle pen
odico da gravidez o fim do convivia forçado
com os chefes nas festinhas de fim de sema
na Em outras palavras as condições ~imas
de sobrevivência assumem para as operarias
uma nova dimensão a da dignidade Nos sinch
catos a presença ativa das rnulheresso aconte
ce no final dos anos 70 com as mudanças na
pratica sindical masculina o I Congresso da
Mulher Metalurgica e o amplo movimento femi
nista Mesmo os momentos de derrota da opa
sição sindical são vivenciados como expenên
cia incentivadora de outras lutas Ecos repostos
em outro diapasão da solidariedade festiva
mas precana dos Primeiros de Maio de 68 e 78

Três decadas de experiência operaria num
percurso onde a industrialização de uma area
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se deu concomitantemente a transformação
de trabalhadores rurais em operar:os fabris Do
ponto de vista operano um percurso de cons
trução de identidade propna e de conquista da
cidadania Provavelmente as operarias das
decadas de 80 e 90 conseguem agora relembrar
esses anos em suas particularidades momentos
de luta de conquistas de derrotas momentos
alegres outros tristes Conseguem aquilo que
Alice metalurgica aposentada foi incapaz de
fazer recortar em tempos diferenciados os tnn
ta anos de trabalho fabril para ela um so bloco

de trabalho duro e de privações sofridas Sabe
mos atraves do livro de Magda como essas
mulheres de Contagem conseguiram em lutas
as vezes partilhadas com seus colegas homens
paralelas a deles com frequência o reconheci
mento de seu lugar no mundo do trabalho
como profissionais e de seu lugar como cida
dãs no mundo da politica O estudo de Magda
desvenda essas lutas em seus aspectos varia
dos sem preconceitos limitadores

MARIA STELLA BRESCIANI •

A precária identidade de gênero

Senhores de Si - uma interpre-
tação antropológica da mas-
culinidade
ALMEIDA Miguel Vale de

Lisboa Fim de Seculo Edições 1995 264 p

As teorias feministas inspiraram um conjun
to de trabalhos em Antropologia que nas ulti
mas duas decadas têm inovado a forma pela
qual etnografias são produzidas reavaliado
explicações correntes do que e a vida social e
redefinido temas centrais da pesquisa antropo
logica como familia parentesco e organiza
ção social Os debates em torno das diferenças
entre sexo gênero e sexualidade forneceram
um instrumental de critica aos essencialismos
especialmente a Antropologia que faz da critica a
naturalização da vida social um dos aspectos
centrais de seu projeto enquanto disciplina

Boa parte dos trabalhos inspirados nas
teorias feministas define como foco de suas
pesquisas as relações de gênero Contudo as
analises colocam a ênfase na expenencia femi
nina relegando a um segundo plano as refle
xões sobre as formas que a masculinidade assu
me em contextos especificos É essa lacuna
que com muita sensibilidade o trabalho de
Miguel Vale de Almeida vem preencher A lite
ratura feminista e a base utilizada para a elabo
ração teonca da interpretação da masculini
dade Entretanto a analise cuidadosa dos de
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senvolvimentos desta literatura não impede o
autor de apontar seus limites O desafio que
percorre o trabalho como um todo e incorporar
ao pensamento sobre o gênero um quesfio
namento que va alem do essencialismo propno
das categorias de homem e mulher e traga
para o debate o essencialismo com que a
heterossexualidade e tratada tambem pelo
feminismo Trata se assim de mostrar como a
perspectiva feminista centrada na critica ao
patriarcado e preocupada em apontar sua
origem e mecanismos de reprodução que
explicitam as formas de opressão da mulher
tendeu a pensar o masculino como equivalen
te do social Perdeu se dessa forma a possibi
lidade de ouvir a diversidade de vozes mascu
linas que por vezes dissidentes da homologia
masculino/publico/polifico abririam espaço
para uma desconstrução mais radical do
androcentnsmo Processo analogo mantem
inquestionada a heterossexualidade que enco
bre tanto a variabilidade das experiências femi
ninas quanto masculinas

Fazer uma etnografia da masculinidade
não e tarefa facil As dificuldades não são ape
nas fruto da inexistência de um modelo consa
grado de como conduzir a pesquisa sobre o
tema mas tambem da novidade envolvida no
questionamento da masculinidade e da
heterossexualidade como algo problematico

No fogo cruzado das criticas que podem
vir de todos os lados e que no mais das vezes
dificultam qualquer inovação a etnografia da
masculinidade apresentada alarga os honzon
tes da pesquisa antropologica abre um campo
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as vezes estar mais proximo da ideia de ideolo
gia dominante e portanto passivel do conjunto
de criticas de que essa noção ja foi objeto A
construção de um modelo hegemonia° requer
ainda um psicologismo que tende a colocar a
ênfase nas tensões intrasubjetivas limitando as
possibilidade de descrição e compreensão das
tensões intersubjetivas

O modelo serve sem duvida para situar
ideologicamente o autor Funciona como uma
especie de declaração de principios em que
um dialogo legitimador do feminismo e estabe
lecido aceitando se a critica aos essencialismos
sem se declarar pos feminista A hegemonia
definida como um modelo mais do que um
instrumento rico para dar conta da pluralidade
das contradições e das tensões leva a uma
visão unitana a uma noção tão ampla que a
consideração de que ela determina a estrutura
da subjetividade se transforma em uma
tautologia vazia com pouca utilidade para o
argumento do livro

A construção de um modelo fixo monolítico
e todo poderoso que a masculinidade hege
monica requer não compromete entretanto a
riqueza com que a variabilidade das masculini
dades e tratada no livro O processo pelo qual
a autondade cultural e negociada e contestada
a hegemonia como um processo pleno de tensões
e contradições em que a possibilidade de contra
hegemonias esta sempre presente e recuperado
nas descrições feitas com sensibilidade pelo autor
de seus personagens ao longo da monografia

Entender a construção social do gênero e
a constituição das masculinidades em Pardais
nao e se referir a um canto remoto e esquecido
do mundo A aldeia não e um isolado cultural
mas uma zona em transformação Uma econo
mia pos agraria que com a industria dos mar
mores esta indissoluvelmente ligada ao merca
do mundial Tratar da cultura e apresentar um
processo fluido e de constante redefinição de
heranças tradicionais no dialogo com a
pluralidade de elementos que podem ser iden
tificados como propnos da cultura globalizada
É na interface entre transformações ao nivel local
e interação com a economia e a cultura global
que os aspectos discursivos e perform aficas das
masculinidades são abordados A analise ga
nha densidade com o tratamento dessas con
figurações empincas

Os pontos altos do livro são as descrições
dos locais que em Pardais são pontos de encon
tro exclusivo de homens os espaços privilegia
dos da homossocialidade e da dinâmica inven
tiva atraves da qual elementos aparentemente
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dispares são articulados pelos individuos na
construção de suas identidades

Leonel Beto e Z Ganhão são os informan
tes privilegiados da pesquisa empreendida
Pertencendo ao mesmo estrato social e ao
mesmo grupo etano estão ligados por relações
de amizade em que o conflito não esta ausen
te Contudo o material rico para entender a
heterogeneidade com que a masculinidade
ganha concretude são as diferenças entre eles
identificadas Como a maioria dos homens em
Pardais eles preenchem grande parte de suas
conversas falando sobre mulheres Leonel
introspectivo e racional e o solteirão De botas
de cowboy de biqueira afiada blusão e calças
de ganga colar e pins de bandas de rock na
lapela cultiva elementos performaticos que
interpreta como propnos do conquistador soli
lano Beto e casado extrovertido e sentimen
tal não perde uma oportunidade de contar suas
proezas sexuais de dificil credito e de descrever
seus desejos e vontades predaton as Z Ganhão
equilibrado e afetuoso divorciado da mulher
que fugiu com outro homem foi capaz de man
ter apesar disso sua honra intacto na aldeia

E com ele que os espaços privilegiados da
homossocialidade são percorridos pelo autor

As descrições das hierarquias criadas no
trabalho nas pedreiras da forma como os cafes
(casas dos homens) são ocupados das saldas
da aldeia para bailes festas e boites das brinca
deiras com os touros deixam patentes as manei
ras pelas quais laços sociais e afetivos exclusi
vamente masculinos são criados São espaços
discursivos e performativos da moral sexual
ambivalente em que regras de uma etiqueta são
elaboradas em torno do tema da masculinidade

masculinidades que se afirmam mais pela sexu
alidade do que pela violência ou a força fisica

Se o propno das masculinidades e a exc/u
são de todo um campo emotivo considerado
feminino a poesia popular e o reduto masculi
no para a expressão de sentimentos disforicos
o momento por excelência em que a trans
gressão e valorizada Atraves dela emoções
consideradas femininas são expressas pelos
homens e para os homens A analise empreen
dida dos textos poeticos locais e do contexto
em que se da a recepção por parte dos ho
mens dos sentimentos não masculinos que eles
expressam permite desvendar um conjunto de
emoções reprimidas em outros contextos que
mostram em que medida os homens tidos como
agentes da dominação masculina podem tam
bem ser dela vitimas privilegiadas

Trata se portanto de um trabalho afina
do coma momento experimental e reflexivo do
projeto antropologia° contemporâneo mas
que soube combinar novos desafios com a
riqueza das descrições propna das etnografias
mais tradicionais Um trabalho em que a critica
cultural não e uma promessa não cumprida ou
que se reduz a considerações vagas sobre a
dominação colonial ou autoridade que o pes
quisador exerce sobre o pesquisado

Uma analise em que o engajamento politi
co e a indignação se combinam com o rigor na
descrição das formas especificas que a opressão
assume e por isso permite vislumbrar transforma
ções sociais em curso e a importância do trabalho
antropologia° em seus direcionamentos possiveis

GUITA GRIN DEBERT •

A insatisfação com o destino da mulher

Clance Uma vida que se conta

GOTLIB Nadia Battella

São Paulo Editora Afica 1995 493 p

Numa edição luxuosa de fotos documen
tos e imagens em alguns casos ineditos a pra
fessora Nada Batella Gotlib apresenta uma
analise empolgante e informativa da vida e da
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obra de Clarice Uspector contribuição para os
estudos lispectonanos que preenche uma gran
de lacuna Desde logo se evidencia a quanti
dade de material pesquisado e compilado na
preparação deste volume significativo em que
pela primeira vez se apresenta um estudo
abrangente sobre a escritora e sua obra Esta
abrangência e importante porque a maioria
dos estudos sobre Clarice Lispector tem se din
gido a certos aspectos da sua obra ou da vida
sem tentar manifestar a globalidade que Nadia
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onagem Joana não aceita o
ndano Ser feliz e para conse
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guir o quê9 Ass m Nadia Gotlib descreve como

a construção da biografia da personagem
Joana e enfocada sempre a partir de uma
procura de verdade interior ou seja de uma
identidade de mulher e de ser na sua com
plexidade como ser humano vestido com
as capas da civilização e delas despido como
ser animal livre e selvagem (167) Concorda
mos com esta posição porque ela confirma
uma poetica do narrar (169) da parte da
personagem e da autora ambas questionando
o conceito tradicional da representação Este
desafio a representatividade manifestado em
toda a obra lispectonana esta intimamente II

gado ao fenomeno da criação artistica ia apa
rente no primeiro romance onde segundo
Nadia Gotlib se ve o pendor para a criati
vidade na teoria e na pratica que a narradora
as vezes tão colada a personagem Joana ate
que ponto a propila Clance9 (169)

Um paralelo entre personagem e autora e
tradicionalmente desprezado porque sugere
uma leitura autoblografica e uma intenção lite
rano dificeis de provar mas Nada Gotlib traça
esta linha de pensamento por existirem crõni
cas que afirmam a posição estetica da autora
perante o processo da criatividade tema signi
ficativo confirmado por muitas das suas narra
dor as/artistas Citando a notona crônica
Persona de 2 de março de 1968 publicada no

Jornal do Brasil Nadia Gotlib assinala como o
fascinio pela mascara da parte de Clarice
Lispector faz parte da sua arte literana A forte
consciência da vida como representação no
escolher e vestir a mascara ajustadamente a
ponto de ser ( a pessoa e) define o percurso
do imaginano de Clarice escolher o que quer
ser e ser este outro em estado de liberdade
com a horrivel liberdade de não ser (124) Ao
longo da biografia encontramos momentos em
que este paralelo asvezes e exagerado mas na
maioria das instâncias a aproximação entre
autora e obra se justifica porque se evidenciam
preocupações semelhantes com o dilema de
ser e não ser expresso na vida e na obra

Segundo vanos depoimentos registrados na bi
°grafia Clarice vivia este drama De fato
Clarice tinha uma compulsão para se apro
fundar na angustia observa o diplomata Lauro
Escorei Mas cultivava essa angustia dramati
zava complementa Sara Escorei Assim vida e
representação se embaralham e se misturam
(53) A mistura e a abordagem ontologicas e
literanas que percorrem a escrita lispectonana
traduzem a sua procura social e literana que a
teoria feminista atesta como primordial para
mapear a subjetividade feminina Notamos ate
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que ponto esta biografia segue uma linha
ontologica e literana com a finalidade de per
filar quanto a busca social arma a procura
espintual/literana de Clarice Alem das crôni
cas a biografia se apropria com agilidade de
depoimentos de parentes e conhecidos e tam
bem da correspondência de Clarice para ave
nguar como vida e obra se respondem e muitas
vezes se espelham

O desafio social e literano assumido por
Clarice e amplamente registrado na sua corres
pondência sobretudo nas cartas as suas irmãs
quando estava residindo na Europa com o ma
rido e tentando cumprir as obrigações de mu
lher de um diplomata Graças as suas multiplas
viagens e estagios fora do Brasil Clarice registra
nas cartas as vezes com muitas contradições
as suas reações a uma vida cheia de protocolo
A biografia tece adequadamente o fio entre
viver e escrever utilizando a correspondência
para reconstruir as frustrações e inspirações de
Clarice no estrangeiro como se este viver fora
prejudicasse o seu modo de pertencer em
vanos sentidos geografica social literana e
psicologicamente Talvez seja por isso que a
biografa tenha optado por uma estrutura base
ada nas viagens de Clarice e montada sobre a
rubrica de Itineranos assim assinalando a com
plexidade e a profundidade do seu compromis
so com o pais e a realidade social brasileira
explicitamente abordadas numa crônica signi
ficativa intitulada Pertencer Alias sua situação
como brasileira naturalizada apresentava toda
uma problematica sobre pertencer e não per
tencer que se relaciona bem com o tratamento
delineado por Nada Gotlib no qual a procria
etnia judaica de Clarice exerce um papel es
sencial Ao colocar em cena a formação etnica
de Clarice a biografa toca num assunto que a
maior parte da critica lispectonana tem evitado

Ao começar pela emigração de seus pais
Da Russia ao Recife a biografia traça o

meteria em volta desta experiência e capta
quanto e impossivel representar todos os por
menores de uma fase de vida perdida entre
documentos inexistentes e memonas incertas
Todo o misteno dos primeiros anos de vida repe
tidamente aludidos por Clarice e evocado pela
biografa sugerindo a traumatica dificuldade
de sobreviver a um deslocamento familiar e
nacional ofuscãdo em grande parte pelo dra
ma da propna historia mundial Neste sentido a
escrita lispectonana discursa indiretamente so
bre como o deslocar se provoca crises de iden
tidade social e individual Pela primeira vez
esta fase da vida da família Lispector e retrata

da de uma maneira coerente dentro dos limites
da documentação disponivel e dos poucos
depoimentos ainda possiveis Por isso esta bio
grafia representa uma contribuição de alto
calibre seja na compilação de dados histoncos
seja na interpretação destes dados e dos textos

Ao revistar a presença de Clance na Europa
e nos Estados Unidos bem como as varias via
gens pelo Brasil antes da sua fixação definitiva
no Rio de Janeiro a biografia estrutura a forma
ção de uma voz literana que sobreviveu a mui
tas tragedias pessoais e muitos estados de de
pressão Em termos da vida intima e conjugal de
Clarice a biografia se dirige a questão da sua
separação e divorcio com muita discrição ofe
recendo algumas pistas sobre esta experiência
sem chegar a nenhuma conclusão Nesta linha
inclui trechos de uma carta de seu marido
nunca antes publicada que aludem a algumas
das dificuldades vividas pelo casal Na sua vi
são panorâmica e detalhada da vida e da
obra de Clarice documentada por depoimen
tos entrevistas correspondência e crônicas
Nada Gotlib lambem consegue oferecer ao
leitor uma interpretação equilibrada e honesta
da personalidade da autora Assim a biografia
desmistifica muitos mitos sobre Clarice revelan
do uma mulher que apesar dos seus momentos
soldarias e de seu temperamento imprevisto
desfrutava de relações pessoais e familiares
Com o seu retrato 'iteraria e historio° a biografa
reconstroi a subjetividade de Clarice marcan
do varias dimensões de sua vida como mãe
escritora irmã jornalista esposa amiga brasi
leira e sobretudo mulher a procura de um modo
livre e independente de existir como individuo
Desta forma a biografia faz ponte entre esta
subjetividade e o tema da subjetividade femini
na desenvolvido ao longo das suas narrativas

A originalidade desta biografia assenta
se na analise da prosa lispectoriana interpreta
da com esmero Nela estão presentes todas as
obras principais romances novelas coleções
de contos e muitas crônicas No contexto da
critica 'iteraria vanos temas são desenvolvidos
como a questao primordial entre ser/escrever e
o desafio do não convencional De todas as
leituras das obras intercaladas cronologica
mente entre as descrições dos ltineranos de
Clarice sobressaem as interpretações de Laços
de Família Agua Viva e A Hora da Estrela Estas
leituras oferecem insights originais e para ilus
trar esta contribuição cito trechos chaves de
duas leituras para exemplificar as questões es
senciais tratadas e sublinhadas por Nada Gotlib

as de Agua Viva e de A Hora da Estrela
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A narradcra/arhista anônima de Água Viva
°traves de su narrativa não linear desafia a
representativi • ade tradicional que a biografa
e critica Gotlt• descreve desta forma A op
ção pela desti uição do convencional na arte
implica o esta tambem a margem da classift
cação de gên - ros narrativos Inutil querer me
classificar eu s mplesmente escapulo não dei
xando genero não me pega mais (411) Na
nossa opinião . desafio a ngidez dos gêneros
anuncia uma *as grandes contribuições da
obra lispecton e na sugerida aqui E em A Hora
da Estrela um • novela de vanos registros soci
al folhetim e etalinguistico que sofisticada
mente se conte a si mesmo (469) verifica se a
volta ao assunt e da criação artistica desta vez
pela via da alta ridade criar e matar se como
sujeito ou seja e dar voz ao outro que se faz
com autonomi , ja como sujeito da sua propria
historia (470) Neste sentido relembramos a
busca feminist• e a importância que a literatura
pode exercer n • formação de uma identtdade

Ocompo ntedecrfficaliterana entremetido
ao longo da bi grafia tambem dedica muita
atenção as v ias linguagens lispectonanas
dando relevo o emprego do linco na maioria
das obras uma direção ja evidente no primeiro
romance O ti o de linguagem que a autora
adota surge a enas como uma tentativa de
adequação d s meios a materia narrada ou
seja a logica n - o consegue bem representar
as sensações 1s emoções o inconsciente e o
indefinido da p rsonagem Dai a opção pelo
linco traindo a firmação da natureza racional
da prosa (184) Tendo declarado aqui o lado
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linguagem mais linear manifestada em A Via
Crucis do Corpo que introduz uma Clarice mais
ousada enfrentando assuntos tabus como se
xualtdade e mien=

Em termos de documentação bibliografi
ca esta biografia no seu impulso de agradar o
um grande publico frustra o especialista que
nem sempre encontra uma correlação entre
citação e texto normalmente detalhada em
notas de pe de pagina ou no fim do capitulo
Forçado a adivinhar ou procurar as possiveis
fontes registradas na bibliografia ou nas poucas
notas bibliograficas do fim do livro o especialis
ta não consegue facilmente usar a obra como
texto referencial Devido a vasta pesquisa feita
por Nadia Gotlib este estudo mereceria tom
bem servir como recurso bografico e bibliogra
fico No entanto e apesar da decisão de se
optar por um formato menos academico esta
biografia atinge um nivel de sofisticação no seu
conteudo sobretudo na leitura dos textos

No seu conjunto o trabalho de Nada
Gotlib representa uma valiosa contribuição para
os estudos sobre Clarice Lispector porque ofere
ce um rico painel de informação recolhido num
so volume que ao mesmo tempo reflete perspi
cacia e abrangência O enfoque sobre a po
etica do narrar enriquece a analise da vida e
da obra de Clarice Lispector porque responde
ao cerne de uma escritura que manifestou a
importância da expressão literana para a vida
como a narradora de Agua Viva dramatica
mente declara O que estou te escrevendo
não e para se ler e para se ser

NELSON H VIEIRA •
poetico da escr tura lispectonana Nadia Gotlib
tambem come ta noutro momento sobre uma

Sexo seguro para as mulheres?

Reproductive Health Matters
Promotingi Safer Sex

BERER Marge RAVINDRAN TK Sundan (ed )

Londres maio h° 5 1995

a decada de 90 a comuntda
-aves dos meios de comunica
tua perplexidade frente a uma
-e então não se colocava no

contexto da pandemia de HIV/AIDS as mulhe-
res estão sendo cada vez mais atingidas' es
tamparam jornais no mundo inteiro em 1992
quando da VIII Conferência Internacional de
AIDS em Amsterdã De Ia para ca as perplexi
dades permaneceram inclusive entre as redes
organizadas de mulheres em torno da saude
reprodutiva Estas so recentemente começa
rama rompera paralisia e arregaçar as mangas
para enfrentar mais este desafio em que con
texto se situa o sexo seguro para as mulheres'?
Concettualizar a segurança no sexo para os

No inicio d
de cientifica at
ção expressou!
questão que a
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mulheres e tarefa primeira e urgente ja que tal
proposta nasce de um modelo masculino e
adquire seu significado simbolico e pratico pn
meiramente entre e para a comunidade gay
Para as mulheres o que significa sexo seguro"
Se levarmos em conta a historia feminina
mareada pelo medo e risco do estupro da
gravidez indesejada da morte durante o parto
mal assistido temos que pensar o que significa
dizer para as mulheres praticarem o sexo segu
ro Alem disso persistem as representações
preconceituosas da ciência e dos cientistas a
marca mais evidente da AIDS desde o seu inicio

que continuam associando a transmissão do
HIV entre as mulheres a promiscuidade e por
tanto as prostitutas estas seriam os reservato
rios de HW que ameaçam a humanidade As
boas moças ou seja as mulheres em idade
reprodutiva casadas monogõmicas e mães
de familia essas não correm risco para o HIV na
medida em que são vistas pelo sistema medi
co inclusive como assexuadas ou como tendo
a sexualidade voltada para a reproducõo A
preocupação da ciência com as mulheres fo
caliza a gravidez ou seja a possibilidade de
nascerem mais crianças Infectadas Os reflexos
dessas representações se fazem sentir nos pro
gramas preventivos estes têm se voltado princi
palmente para as prostitutas as mulheres em
geral em suas diversas situações de vida têm
sido negligenciadas E e novamente com per
plexidade que se constata que as mulheres que
estão sendo majoritariamente infectadas pelo
HIV são justamente as boas moças aquelas
que se acreditava fora de risco

Este numero de Reproductive Health
Matters dedicado a discutir a promoção do
sexo seguro sob a perspectiva das mulheres e
portanto muito bem vindo As editoras Marge
Berer e TK Sundan Ravindran afirmam que
crescentemente as definições de sexo seguro
se associam aos direitos Para as mulheres esses
direitos deveriam incluir varias dimensões po
der escolher um parceiro sexual ou não ter
parceiro o direito de decidir se e quando ter
sexo com o parceiro e as praticas sexuais que
deseja ter a escolha da gravidez ou de sua
prevenção o direito de interromper de manei
ra segura uma gravidez indesejada a possibili
dade de se proteger de uma doença sexual
mente transmissivel o direito de não sofrer vio
lência sexual ou coerção a libertação do medo
em relação ao sexo e por fim o direito a inde
pendência econômica tanto para ser finan
ceiramente capaz de recusar o sexo inseguro
como para não depender do sexo para viver ou

para sustentar os filhos seja como esposa
namorada ou trabalhadora sexual

É neste contexto que as questões referen
tes ao HIV e a AIDS assim como as da saude
reprodutiva estão sendo referidas a discussão
das praticas sexuais do controle da fertilidade
e da prevenção e tratamento das infecções

Quanto a gravidez a noção de seguran
ça tem remetido a prevenção da morler morta
'idade materna na anticoncepção a eficacia
dos metodos e seus efeitos colaterais No con
texto das DSTs e AIDS começa se a discutir o
tipo de proteção que os contraceptivos de
barreira oferecem Porem como ficam as mu
lheres esterilizadas com relação ao sexo segu
ro" E as gravidas ou aquelas que desejam
engravidar" Estas e outras questões todas com
plexas e exigindo respostas imediatas são tra
tadas neste numero

As editoras ainda se perguntam os ho
mens sabem que podem se proteger de infec
ções ameaçadoras a vida mas muitos se recu
sam as mulheres querem se proteger e sabem
disso melhor que os homens por que então a
responsabilidade e a falta de poder caminham
juntas para as mulheres"

E desanimador existirem o HIV e a AIDS no
mundo O pior e aceitar a pratica do sexo
seguro não por um mês ou ano mas portada a
vida O que fazer então" Grande parte dos
artigos deste numero relata experiências de
educação para a prevenção Nenhum(a)
dos(as) autores(as) canta vitoria porque sabem
o quanto e necessano avançar Tem havido
sucessos sem duvida mas ainda ha muitos
problemas e dificuldades Quinze anos de epi
dernia e um tempo curto e valores e crenças
são muito arraigados Afinal Estas doenças
(sexualmente transmissivers) sempre foram vis
tas como resultado de uma sexualidade social
mente inacertavel de uma falência moral do
controle do individuo sobre seus impulsos e como
uma punição pela transgressão de normas
societais (Gostin et al )

Nas ultimas decadas houve a expectati
va de que se as mulheres controlassem sua
fertilidade teriam mais poder e direitos em seus
relacionamentos sexuars Mas isso nem sempre
se mostrou verdadeiro O uso de conhecimen
tos sobre a anticoncepção certamente perimi
te maior controle sobre a fertilidade contudo
isso não significa terem as mulheres mais contro
le sobre sua fertilidade e relaçõ es sexuais Quan
do o controle e reduzido a informações tecni
cas e uso de metodos sem abordar a sexualida
de e as praticas sexuais as mudanças são mais
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desenvolvimento sexual

na Barbosa e Wilza Vieira Villela
raves de uma pesquisa realiza
es esterilizadas e não esteriliza
) as conexões entre a esteriliza
para as DSTs e AIDS As duas

autoras brasileiras concluem que as esteriliza
das estão menos propensas a utilizar o preserva
tivo para se protegerem das DSTs alem de
terem dificuldades adicionais para negociar
mudanças nas praticas sexuais na medida em
que parecem ter atitudes mais passivas com
relação a sexualidade As autoras recomendam
abordagens integrais sobre a saude da mulher
tendo em conta as dificuldades das mulheres
em controlar suas sexualidades Alertam ainda
que as estrategias de redução do risco para o
HIV DSTs e cancer cervical e para incentivar o
uso de preservativo devem se direcionar tam
bem para as mulheres esterilizadas

Cristina Cavalcanti apresenta um original
estudo sobre as representações da sexualida
de e o HIV/AIDS em três revistas brasileiras
dirigidas ao publico feminino descrito em A
Glamounzação do Sexo Seguro em Três Revistas
Femininas Brasileiras As três publicações em
bora com abordagens diferenciadas colocam
a responsabilidade da prevenção do HIV nas
mãos das mulheres alem de continuarem a
valorizar quase que unicamente o intercurso
vaginal ignorando outras praticas sexuais que
podem oferecer mais ou menos risco para as
DSTs e a AIDS A autora sugere a inclusão dos
homens no debate o que pode segundo ela
potencialmente subverter os papeis de gênero
Porem e fundamental o desenvolvimento de
microbicidas que dêem novas alternativas as
mulheres na medida em que estas estão em
desvantagem no contexto da epidemia

O contexto da cultura africana vem colo
dando imensos desafios para o controle e pre
venção do HIV/AIDS O trabalho de Karla
Meursing e Flora Sibindi revela as desiguais rela
ções de gênero no Zimbabwe que conferem
aos homens o poder absoluto sobre o uso de
preservativos Como nesse pais de 10 a 40% da
população sexualmente ativa e HIV positiva e
os homens não gostam de usar o preservativo
a situação e dramatica A desestigmatização
do HIV e da AIDS e fundamental para criar uma
atitude mais positiva para a prevenção e para
facilitar as pessoas a proteção de seus parca
ros Alem disso a mudança de valores embora
lenta e essencial para controlar o problema na
medida em que as mulheres são fragas para
mudar a situação devido a dependência eco
nomica de seus parceiros Um estudo sobre a
adesão ao uso do condom feminino entre tra
balhadoras sexuais clientes urbanas de uma
clinica de planejamento familiar e mulheres
rurais e relatado em Aceitabilidade do Condom
Feminino no Zimbabwe respostas positivas po
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rem centradas nos homens Todas as mulheres
que aderiram ao estudo queriam se proteger do
HIV/AIDS A aceitabilidade do condom feminino
foi boa tanto entre as mulheres quanto entre seus
parceiros muito embora as razões apontadas
para a aceitação fossem centradas na posição
dos parceiros As autoras assinalam o alto custo
deste preservativo o que pode inviabiliza lo em
paises pobres e a diflui sustentabilidade (ao
longo do tempo e em todas as relações sexu
ais) especialmente em culturas onde o valor da
maternidade e tão fundamental

Sobre as mudanças ocorridas em institui
ções que desenvolvem historicamente inter
venções na area de planejamento familiar
Judith Frye Helzner e Florencia Roitstein relatam
em Prevenção de DSTs e AIDS em Programas de
Planejamento Familiar treinamentos como uma
estrategia de mudança o processo de
integração da prevenção das DSTs e AIDS em
serviços de planejamento familiar da International
Parenthood Federation na região Oeste do
Hernisfeno As autoras preconizam uma aborda
gem menos medica vertical e mais abrangente
da saude reprodutiva alem de uma integração
entre praticas sexuais e sexualidade tendo em
conta seus determinantes sacio culturais o que
traz implicações para a prevenção do HIV
Como estrategia de mudança foram sensibili
zados os dirigentes das associações afiliadas a
IPPF e treinadas as diversas equipes de saude
atraves de metodos participativos em que os
profissionais vivenciavam suas atoarias dificul
dades em relação ao sexo e a sexualidade
Como avaliação deste processo e recomen
dado o envolvimento dos homens nas respon-
sabilidades alem da inclusão de homens e
mulheres que não precisem da contracepção
questão fundamental ja levantada acima

No campo das pesquisas participativas
Rosena D Sanchez e Manebeth P Juarez tra
zem uma interessante investigação que envol
veu toda uma comunidade pobre de Davao
City Filipinas nas questões da saude das mulhe
res Foram treinadas entrevistadoras da propna
comunidade e utilizou se teatro comunitano
assembleias e grupos de orientação para ho
mens e mulheres como metodologia de traba
lho Os resultados da pesquisa sobre a extensão
dos problemas de saude das mulheres se torna
ram parte integral dos conhecimentos da co
munidade sobre si mesma o que influenciou a
politica de saude local Atualmente esta em
curso o desenvolvimento de um programa de
intervenção em saude que responda as neces
sidades reveladas pelo estudo Com certeza o

propno processo dotrabalho fezcrescera consciên
cia das mulheres sobre suas questões de saude
e sobre as relações entre corpo sexo e poder

Na China pais com tradições culturais tão
distantes das nossas Xiao Yang Hu Yukun Bai
LiJun e Jiang Xiuhua relatam em Determinantes
da Gravidez fndesejada e do Aborto em Beijing
China uma pesquisa levada a cabo com mu
Iheres em processo de abortamento e seus com
panheiros As autoras se dispuseram a elucidar
os motivos para as altas taxas de aborto neste
pais que conquistou nas ultimas duas decadas
mais de 90% nas taxas de prevalência
anticonceptiva O estudo revela que por tras
da gravidez esta a falta de conhecimentos
sobre a utilização adequada ou eficacia dos
metodos Tombem constatou se que os homens
recusam se a aceitar sua responsabilidade no
processo de controle da natalidade ja que
exigem a plena satisfação de seus desejos sexu
ais Desta forma as autoras criticam o progra
ma de planejamento familiar na China paistão
preocupado com o crescimento demografico
e que não deu prioridade a possibilidade de se
tomar decisões melhor embasadas nem a ques
tão da responsabilidade masculina Alem disso
conclamam as mulheres a responsabilidade de
se cuidarem para que não sevejam submetidas
a gravidez não desejada e a repetidos abortos

Em relação ao dificil tema da violência
sexual o impacto da pasmei infecção pelo HIV
em sobreviventes de estupro tem recebido pou
ca atenção Essa questão remete como não
poderia deixar de ser a aspectos eticos legais
e de saude publica que são discutidos em
Testagem para o HIV Aconselhamento e
Profilaxia Apos o Estupro Os autores rebatem o
argumento de que essa questão não tem signi
ficado epidemiologico importante na medida
em que a violência sexual como se sabe e
silenciosa e impune em grande parte dos casos
Discutem o aconselhamento para o teste anti
HIV em sobreviventes de estupro e a polêmica
testagem compulsona do agressor sexual caso

a vitima assim o deseje (e quando este e iden
tificado) Os autores defendem esta posição
alegando beneficias psicologicos para o sobre
vivente e a possibilidade deste evitar a (possi
vel) transmissão do HIV para seu parceiro e/ou
futuros filhos A testagem compulsona do
agressor e contestada argumentando se que
esta questão apresenta diferentes impactos nas
comunidades pobres e de cor (na medida em
que os homens afro americanos pobres são
com muita frequência erroneamente acusa
dos de crimes e geralmente sem chance de

ANO 4 260 1 0 SEMESTRE 96



(s as necessidades de adota
: ais seguras A autora defende
• adoção de programas de
ucação sexual voltados para
azem sexo com mulheres que
entidade lesbica não significa

e que clareiem os reais riscos
quais sejam o contato com
artilhamento de materiais

r • o estimulo a discussão sobre
.is entre lesbicas sem precon

) homossexuais Michelangelo
tra sua preocupação com a
co para o HIV entre a comuni
Ma O autor cita dados que
; Estados Unidos as praticas de
D sendo deixadas de lado pe
o que vem ocasionando um

)s taxas de infecção entre eles
ona as mensagens utilizadas
se programas preventivos que
• enfatizam o suficiente as res
os homens soropositivos e não
ida atenção aos homens
e frequentemente se sentem
nterem se saudaveis e se ne
• propna vulnerabilidade
rtigo HIV e Amamentação a
- da criança de Theresa J
.cussão uma questão de fun
&aia para as mulheres mu

o direito a informação quan
ar decisões e fazer escolhas

defesa) Ela mio(
de publica ref -
para o HIV e rz st
mando se o fat
da profilaxia d •
tratamento O I -II
tomar uma pos ç
fato e que os d is
argumentos pa •
em tão comple

Outro tem •
bicas estara es E

transmissão do
Barbara James -r
automatica ou c
que não estão
os riscos que a.
infecção pelo I`
dencias cresce •
proteção nessa.
evidências de t
atividade sexu
cas estão alhei:
rem praticas sei
a premencia n •
promoção de e(
as mulheres que
ensinem que alei
imunidade ao Hl
de transmissão
sêmen e com
injetaveis E ciar
as praticas sexu
ceitos e estigma.

Ainda sobr
Signonle demon
percepção de ri
dade gay masc
mostram que no
sexo seguro estã
los homossexual-
novo aumento r).
Assim ele quest
pelas campanh.
segundo ele nõ
ponsabilidades •
prestam a de
soronegativos qd
culpados por mc
gam a admitir su

Por fim o a
saude da mãe
Kaijage traz a di
damental impor
lheres com HIV
do têm que torr

Ja dificulta os objetivos da sou
:rentes a testagem voluntana
spectivo aconselhamento so
) de que não resolve a questão

ritor deste artigo talvez consiga
ição ao final da leitura mas o
ns grupos divergentes têm bons
ci defender seus pontos de vista
a questão

• controvertido refere se as les
e grupo de mulheres imune a
IV? É o que se propõe a discutir
-rn Lesbicas e o HIV imunidade
atenção premente'? O fato e
Dem definidos cientificamente
1. lesbicas têm em relaçao a
1\./ muito embora existam evi
tes sobre a necessidade de

1. praticas sexuais Ha poucas
•ansmissão do HIV atraves de

entre mulheres mas as lesbi

sobre engravidar levar uma gravidez a termo e
amamentar ou não o bebê Estas decisões de
vem estar baseadas na consciência que a
mulher deve ter sobre todos os riscos tanto em
relação a sua propria saude quanto ao futuro
de seu bebê A situação da AIDS nas comunida
des assoladas pela epidemia e tão dramatica
que a decisão sobre amamentar ou não
frequentemente e uma decisão de vida ou
morte A expenencia relatada neste trabalho
realizado na Africa Sub Saanana mostra que a
maioria das mulheres faz tudo para preservar
seus filhos Com pouco suporte e algum
aconselhamento as mulheres podem explorar
alternativas fazer opções e tomar decisões ra
cionais de acordo com a situação Por essa
razão todas as informações disponiveis sobre a
transmissão do HIV atraves da gravidez e da
amamentação não importa quão inconclusivas
essas ainda sejam devem ser acessiveis a
todas as mulheres que queiram encarar este
risco mesmo contra as realidades sociais cultu
rais e econômicas de suas propnas vidas e de
suas famílias e comunidades

Na sessão final da revista são publicados
pequenos artigos e atualizações sobre temas
importantes como Leis e Políticas (amamentação
e HIV redução da transmissão perinatal do HIV
para crianças direitos humanos relacionados
ao status do HIV educação de gays e lesbicas
em escolas da Holanda nova lei chinesa sobre
saude materno infantil com implicações
eugenicas aborto legal na Belgica e outros)
Serviços (promoção de condom e testagem
para DSTs e tratamento reduzem a incidência
de HIV serviços obstetncos de emergência em
Gana Nigena e Serra Leoa experiência de
mulheres em planejamento familiar no Vietnam
e outros) Pesquisas (infecções do trato urinaria
e aborto em meninas adolescentes na Nigena
rural tratamento de clamidia em mulheres gra
vidas em poises em desenvolvimento revisão
das intervenções em saude e educação sexu
al uso incorreto de contraceptivos no Egito
Depo Provera e câncer de mama e outros) e
Publicações (relação de publicações recentes
sobre saude das mulheres em suas varias
interfaces com ênfase nas DST/AIDS em seus
aspectos sacio culturais e educacionais clini
cos e terapeuticos)

Por ultimo Peter Gordon faz uma arguta
analise da publicação Vamos Falar de Sexo
crescendo mudando o corpo sexo e saude
sexual de Robbie Harris com ilustrações de
Michael Emberley livro destinado a educação
sexual de adolescentes que utiliza uma lingua

o

•
o

vitima e os dilemas de seu
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gem escrita e grafica atual e comunicativa
o que o torna recomendavel para aqueles que
trabalham na area

Como se vê a revista ReproductiveHealth

Matters traz neste numero uma rica diversida
de de experiências e discussões que a tornam
leitura obrigatona para todos os(as) que atuam

no campo da saude reprodutiva e da preven
ção das DSTs e AIDS Afinal e atraves das inova
ções e mesmo da ousadia por que não'? que
podemos avançar na construção de um co
nhecimento transformador

REGINA HELENA SIMÕES BARBOSA •

Os paradoxos da igualdade

O Dilema da Cidadania Direi-
tos e deveres das mulheres

BONACCHI Gabriela GROPPI Angela
(org ) Trad Alvaro Lorencini

São Paulo EdUNESP 1995 312 p

A Declaração dos Direitos da Mulher e da
Cidadã redigida em 1791 por Olympe de
Gouges e o ponto de partida para a reflexão do
livro sobre cidadania e gênero organizado pelas
italianas Gabriela Bonnachhi e Angela Groppi
Homenageando os duzentos anos deste mani
festo as varias autoras desta coletânea anali
sam numa perspectiva historica calcada na
Filosofia Politica a exclusão das mulheres da
cidadania e suas lutas para conquista la Num
amplo e diversificado debate esta coletanea
nos mostra as origens e o estado atual dos
dilemas da cidadania feminina nascidos com
a propna noção de cidadania Para conhecer
melhor esta Historia nada como ir as fontes e
apreciar tombem o manifesto de De Gouges
no apêndice do livro

A noção de cidadania simbolicamente
central nos ideais dos revolucionarias franceses
de 1789 exclui o elemento feminino e se constroi
em oposição a ele De fato na Declaração dos
Direitos do Homem e do Cidadão a afirmação
da universalidade e pluralidade dos direitos e
principias e fundamentada pela lagoa mas
culina dominante separando o feminino do mas
culino por pnncipios baseados na natureza O
discurso dos revolucionarias enfatizo a passivi
dade da esfera familiar e privada como espaço
feminino em oposiçao a participação na esfera
publica lugar da atividade e do poder masculino
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A evidência que o moderno conceito de
cidadania foi construido no curso dos ultimos
dois seculostambem pela expulsão do elemen
to feminino expulsão que parece fundadora
do propno conceito (p 17) conforme analisa
Groppi traz a tona em contrapartida a critica
construido pelas mulheres na luta pelo reco
nhecimento social de seus direitos de cidadãs
Assim a Declaração dos Direitos da Mulher e da
Cidadã juntamente com Vindicatron of the

Rights of Woman da inglesa MaryWollstonecraft
escrito em 1792 representa não so as reivindi
cações e afirmações das mulheres no terreno
dos direitos bascos como cidadãs mas tombem
a elaboração feminina do ideal democratico

De fato a busca da igualdade proposta
pelas mulheres não se esgota na simples inclu
são das mulheres no rol dos direitos do Estado
democratico nascente mas propõe uma co
presença do masculino e do feminino no terre
no politico fundamentada numa relação igua
nana que não nega as especificidades do sujei
to Sublinha Groppi que o sujeito feminino quer
juntar se ao masculino não oblitera lo no mo-
mento em que afirma sua especificidade (p 14)
diferentemente da enunciação masculina que
generalizando abstratamente os principias de
mocraticos para todos individuos estava de
fato qualificando os sexualmente

Bonacchi não hesita em afirmar que o
manifesto de De Gouges atesta uma herme
nêutica em estado nascente e as ambiguida
des presentes na sua propna estreia um sujeito
novo uma mulher que pensa e escreve como
tal que se constitui atestando e ao mesmo
tempo contestando o mundo que o exprime e
que ele exprime (p 33) As ambiguidades pre
sentes na escrita feminina e feminista do passa
do e do presente batizadas por Joan Scott
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co (p 120) Neste sentido ser mãe se transfor
ma num valor politica dar um cidadão ao
Estado com todas as responsabilidades do
mesticas e sociais que este fato implica e um
direito/dever das mulheres portanto a porta
de acesso a cidadania feminina

E bom lembrar que numa sociedade que
considerava a maternidade como um dever
natural das mulheres reivindica la como direito

associada ao exercido da cidadania era tam
bem arriscar ficar presa ao propno papel ma
terno O fato da cidadania ter sido histoncamente
colocada como promoção para as mulheres
e não como redefinição da relação de poder
entre os sexos da divisão de trabalho na esfera
domestica explica esta contradição conforme
analise de Saraceno neste livro Esta problema
fica permeou a luta pela cidadania das mulhe
res Ampliando os seus direitos elas tambem
ampliavam seus deveres alias ambigui dade
presente ainda hoje em algumas conquistas
feministas Acumulando novas tarefas com as
que ja assumiam anteriormente na familia a
entrada das mulheres na vida publica se deu
com o acumulo de deveres fato alias amplamen
te denunciado pelo feminismo contemporâneo

Com toda a evidência a realização da
maternidade diferencia as mulheres dos ho
mens marca a alteridade e a identidade femi
nina Mas o problema principal e que o fato de
ser mãe aeterrninou socialmente a vida das mu
lherese outorgou lhes a não cidadania E como
este fato significou muito mais do que ter filhos mas
tarnbem o lugar da fertilidade e infertilidade
das mazelas da contracepção das responsabi
Idades no espaço domestico dos cuidados
com a saude dos dilemas intimas ele tornou se
um eixo importante da questão feminista

Se pela maternidade as mulheres foram
discriminadas da participação da vida publi
ca tombem buscaram atraves dela romper
com a discriminação o desafio se colocava
em participar da politica mantendo a identicia
de de gênero Este e um dos problemas que
esta na raiz da complexa relação gênero e
politica e de forma mais ampla gênero e vida
publica Não foi por acaso que o feminismo
libertaria contemporâneo considerou durante
uma fase atualmente ja superada a matem]
dade como um handicap para as mulheres e
a causa principal da opressão feminina

Esta determinação social de caractensti
cas biologicas aproximou a luta feminina da
luta anti racista Assim outro aspecto relevante
das reivindicações das sufragistas foi o fato de
terem sido promotoras da batalha pelos direitos
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dos negros como nos mostram os artigos de
Fionno e Rossi Dona neste livro Olympe de
Gouges aparece entre as primeiras protagonis
tas da Revolução a declarar se contra o trafico
de negros O fato da Revolução não ter abolido
a escravidão e o trafico dos negros indica as
contradições de seu universalismo que segun
do as autoras não consegue acolher as dife
renças naturais apesar de seus principias se
fundamentarem na naturalidade dos direitos

Interessante ressaltar que de maneiras
diversas tanto a questão da maternidade como
a luta contra a discriminação racial foram reto
modas pelo feminismo contemporâneo de cu
nho libertaria que politizando as relações priva
das renega as discriminações fundamentadas
em principias da natureza Uma das grandes
diferenças do feminismo libertaria com o femi
nismo sufrag ista e que este ultimo ficou atrelado
as influências do liberalismo e do ideal revoluci
onano de igualdade universal

Conforme coloca Gerhard num dos adi
gos deste livro a inspiração central de De
Gouges foi a promessa iluminista de liberdade e
igualdade para todos com o detalhe que ela
incluiu as mulheres construindo uma 'gualda
de diferente Gerhard aborda as diversas pos
furas teoricas do feminismo contemporâneo
sobre a igualdade e/ou diferença mostrando
um ponto de convergência neste debate a
igualdade de fato so tem sentido se se aceita
como premissa a diferença dos seres humanos
incluindo portanto as diferenças entre homens
e mulheres ( ) sublinhando que a diferença
so pode ser vivida tombem pelas mulheres com
base na paridade dos direitos (p 60) Não abri
gando a diferença a igualdade e apenas uma
premissa do ponto de vista de quem a idealizou

Tal debate muito presente no feminismo
europeu contemporâneo e desenvolvido tom
bem por Gianformaggio no mesmo livro que
nos mostra o confronto da teoria da igualdade
com a teoria da diferença De fato estas ques
tões contribuem a critica do principio da uni
versalidade que por sua vez não inclui a dife
rença na noção de igualdade universal Como
pano de fundo desta polêmica esta formulada
uma critica ao liberalismo paradoxal inspirador
das ideias de igualdade entre os sexos Não
esqueçamos que Locke foi um dos primeiros
filosofas contemporaneos a postular a 'gualda
de entre os sexos A critica feminista contempo
rãnea mostra segundo o artigo de Galeotti
nesta coletânea que a neutralidade liberal
não e neutra ocultando a diferença de gênero

e reafirmando os principias de uma sociedade
hierarquicamente masculina

Outra questão cara aos principias revolu
cionanos foi a noção de autodeterminação
dos individuos que na linguagem de De Gouges
reaparece como direito a propina pessoa
construindo o outro como sujeito autonomo na
superação da discriminação de sexos Este di
reto seria segundo Gerhard na linguagem
moderna a liberdade reprodutiva As pala
vras de Wolistonecraft citadas por Rossi Dona
(p 118) eu não espero que as mulheres te
nham poder sobre os homens mas sobre si
mesmas refletem tanto a busca de autono
mia do sujeito feminino como tambem o dese
jo que ela se faça sem uma inversão de papeis
Por outro lado mostra que as reivindicações
das feministas sufragistas ja ultrapassavam a
busca exclusiva por direitos civis

Um estudo sobre cidadania vindo da Italia
não poderia deixar de ter uma reflexão sobre o
catolicismo ou melhor sobre o que De &ase
chama de protagonismo das mulheres catai'
cas demonstrado numa extrema vitalidade
religiosa feminina entre os seculos XIX e XX No
mesmo momento em que as mulheres lutavam
pela cidadania politica o lugar das mulheres
dentro da Igreja tomava maior visibilidade saci
al devido as mudanças da modernidade e
tombem da necessidade que a Igreja teve de
recorrer ao seu papel social Refere se a con
quisto da dupla cidadania civil e eclesial e
suas consequências como ampliação dos de
veres das mulheres

O debate em torno da luta pela cidada
nia feminina neste livro e de muita atualidade
Mesmo vindo de uma outra realidade a Euro
pa mais precisamente a 'falia apesar do
centralismo francês na analise deste livro pra
vavelmente porque a Revolução Francesa de
1789 corresponda ao momento inaugural da
moderna sociedade europeia tais reflexões
contribuem para indagarmos a respeito de nossa
ainda incipiente cidadania enquanto mulhe
res vivendo num pais do terceiro mundo no
final do seculo XX Embora tenhamos concluis
tado cada vez mais espaço publico a partir dos
desdobramentos sociais do feminismo contem
porãneo não podemos dizer que nossa rela
ção com a politica o poder e a sociedade
estejam resolvidas Este livro recorrendo as raizes
historicas dessa luta sugere sutilmente que ela
ainda esta muito viva entre nos

LUCILA SCAVONE •
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-te dos eventos preparatonos da
, Mundial da Mulher que teve
g no ano passado o Comitê
Làs realizou um seminano interna
'ultados estão publicados nesta
"rido quase 100 trabalhos o
i recente balanço possivelmen
tateto dos ultimos tempos do
n reflexão feminista
'leo, oferece contribuições im
Em nivel mais geral ajuda a

hal entendido alimentado por
iicas norte americanas que têm
ps uma das vertente do feminis
lquela que emerge principal
por da Psicanalise e da critica
1cou conhecido como o femi
iça como a marca do French
kerdade a leitura da coletanea
reflexão feminista francesa mais
, por isso mesmo mais rica
ade de perspectivas teoncas
is do que em outros momentos
caractenstica desta area de
a atenção de uma sociologa

. presença de um artigo que
uição de Goffman para a com
o rranjos entre os sexos recupe
rrente de pensamento pouco
radição sociologica europeia e
mente as reflexões feministas
da sexuação do mundo social
ara muito alem daqueles temas

o inicio das pesquisas sobre
er e relações de gênero Ape

a acompanhar as questões que
bate na Conferenciado Mulher
. erar uma seleção dos temas
assim estamos diante de uma

•nada de assuntos direito se

xualidade representação politica familia epis
temologia procriação psicologia biologia etc

A reflexão nacional francesa e comple
montada ainda por um conjunto de artigos de
autoras estrangeiras versando sobre realidades
nacionais distintas fazendo deste coloquio um
verdadeiro forum internacional de discussões
O Brasil comparece com um artigo sobre ho
mossexualidade de Maria Luiza Heilborn no
capitulo intitulado Corpos Sexuados Corpos
Socializados no qual a autora procura ilustrar
atraves do estudo da homossexualidade no
Brasil a persistência do gênero enquanto di
mensão do trabalho simbolico realizado pela
cultura sobre a diferença entre os sexos

De fato um dos eixos agregadores dos
artigos gira em torno da tematica da identida
de de gênero que compõe a primeira parte do
volume Um aspecto comum aos diferentes tra
tomentos dados a esta questão e o de apontar
e enfrentar as complexidades dificuldades
tensões e paradoxos envolvidos no tratamento
destas noções tanto no campo teonco como
naquele das praticas sociais

Alguns artigos problematizam a propna
noção de uma identidade unica de mulher
quando multiplas identidades de mulheres se
gundo classe social geração etnia etc coe
xistem simultaneamente em sociedade A abor
dagem multiculturalista mais enraizada no
feminismo norte americano propõem se a no
ção de cosmopolitismo que se opõe a redução
dos individuos a seus grupos ou comunidades
de origem Concebe os individuos ao contra
rio como moveis atravessados por muitas cul
turas e que constantemente inventam para
elas novos usos Este debate marcado pela
emergencia de uma afirmação etnica/racial
nos ultimas anos com as tensões conflitos e
negociações dai resultantes tem uma grande
atualidade para o movimento feminista brasi
leiro As feministas brasileiras certamente teriam
um importante papel a desempenhar neste
debate global muitas vezes paralisado em
posições polarizadas e excludentes As implica
ções organizacionais e politicas destas diferen
tes concepções são obvias e vão desde uma
certa descrença na possibilidade do movimen
to feminista expressar interesses gerais das mu
Iheres ate uma visão do movimento como uma
coalizão de interesses particulares

Paris Editions
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Vanos estudos discutem de uma maneira
renovada as relações entre sexo e gênero
um daqueles temas malditos do feminismo que
retornam a intervalos zerados para uma nova
rodada Varias posições estão presentes aque
la que considera o gênero como o fundamento
de toda construção individual e social e que se
apoia sobre a dimensão sexuada dos individuos
aquela que considera o sexo uma invenção
que serve apenas para legitimar o gênero e
ainda a que considera a possibilidade de uma
ruptura entre sexo biologia° e gênero instou
rondo uma identidade androgina Exemplos
desta ultima analise podem ser encontrados
nos artigos versando sobre identidades sexuais
em mitos tribais onde existe apenas um sexo
bem como sobre as representações das profis
sões na modernidade nas quais oposições en
tre os sexos são atenuadas dando lugar a dife
renças entre carreiras e status

O papel das esferas privada e publica na
conformação das identidades de gênero e o
tema de um dos capitulos Aqui destaca se a
contribuição das historiadoras Atraves de suas
pesquisas podemos perceber tanto as transfor
mações das relações familiares no tempo e
assim relativizar as abordagens que as situam
apenas no âmbito da vida privada como tom
bem suavizar a assimilação univoca e simples
que se faz entre feminino e esfera privada e
masculino e esfera publica As reflexões vão na
direção de mostrar que a família encontra se
na fronteira fluida e sempre em movimento
entre a vida privada e publica E que a forma
ção das identidades masculina e feminina pode
ser melhor apreendida quando se abandona
essas equivalências e se estuda empiricamente
os modos de vida de homens e mulheres

A segunda parte do livro e dedicada a
questão igualdade e diferença um dos temas
cruciais do movimento feminista na atualidade
Os estudos feministas sobre as relações de ge
nero adotam de uma maneira geral duas abor
dagens diferentes que têm origens e desenvol
vimentos distintos Por um lado encontra se a
corrente de pensamento igualitansta ou
universalista que se inscreve na tradição politi
ca herdada da Revolução Francesa e que
considera que toda diferença acaba sendo
um pretexto a marginalização e exclusão As
mulheres devem portanto reivindicar a igual

dade A segunda corrente alimentada no mi
cio pela Psicanalise e menos representativa do
movimento feminista francês mantem a ideia
de que ha duas maneiras de se relacionar com
o mundo a masculina e a feminina relativa
mente heterogêneas Esta clivagem marca
grande parte do debate realizado ao longo do
Coloquio Os limites ou riscos de uma polariza
ção de visões lambem estão enunciados A
corrente feminista universalista sob a alegação
de fazer as mulheres ascenderem ao universal
pode estar promovendo nao o desenvolvimen
to humano mas um futuro masculino para as
mulheres O risco da corrente diferencialista
seria o de fixar as mulheres em um feminino
que favorece a manutenção de uma comple
mentanedade irredutivel entre os sexos O Co
loquio abre muitas perspectivas para se
abandonar a logica dos contrarias e do pensa
mento dicotômico em favor de uma nova
conceituação do problema

A Coletônia tem ainda outro mento que
e o de reunir reflexoes teoncas e conceituais com
estudos de situações concretas Fazendo uso
de tecnicas de pesquisa variadas como estu
dos de caso pesquisas quantitativas surveys
produziu se um manacial de informaçoes sobre
a situação das mulheres na atualidade Educa
cão participação das mulheres nas instâncias
de poder segregação ocupacional desemprego
trabalho a tempo parcial reprodução assistida
politicas sociais cultura e religião são alguns
dos temas tratados no contexto francês e em
outras sociedades notadamente as africanas

O livro se encerra com a apresentação de
balanços sobre a produção feminista francesa
de grande utilidade para os estudiosos desta
area É digno de nota encontrarmos uma refe
rência a importância do coloquio Formação
Pesquisa e Edições Feministas nas Universida
des Brasil França e Quebec organizado pela
Revista Estudos Feministas e pela Pos Gradua
ção em Sociologia do IFCS em 1995 para o
inicio de uma estrutura de intercâmbio entre
esses três poises

Com certeza esta coletânea e um marco
no desenvolvimento dos estudos feministas e
sera por muito tempo uma referência neces
sana aos futuros estudos

BILA SORJ te
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Amor & Arte - duplas amorosas
e criatividade artística

CHADWICK Whitney e COURTIVRON
Isabelle de (o g )Trad de Ana Luisa Borges

Rio de Janeiro Jorge Zahar 1995

Assim como inventaram imagens como
rainha do lar' os ideologos do patriarcado

cunharam o c iche ainda hoje usado de que
grande homem ha sempre uma

Mas havia quem discordasse
> de se afirmar com isso que a
e estar sempre por tras Em

divulgado no Brasil em 1937
e eu Penso das Mulheres o dita
hto Mussolini destruia esta ideia
açao que vale a pena ser !em
:poca em que se volta a ter
escendência com o fascismo
amente falsa a lenda que diz
ndes homens seu triunfo as mu
homem alcançou êxito devido
nadara de uma mulher Pode
Iher com a qual simpatizou o

tenha dtstraidolem seus momentos de descan
adavel companhia mas não foi
.1.ct desta que o elevou ao cimo

Se examinarmos a historia en
imerosos exemplos que atestam
no Muitos homens eminentes
iis e homens de Estado deveram
iumas mulheres que minaram a
.w e o espirito de determinação
'mento lhes havia custado anos
a constância afirmava o Duce

concluindo ad antente que deverão passar van
os seculos ate ue as mulheres compreendam
suficientement o mecanismo da politica e
cheguem a ser ma força uh! para as nações 1

Não sou xatamente uma otimista mas
creio que nen m chefe de Estado do mundo
hoje teria a c ragem de dizer tais barbando
des Avançam s portanto Mas não o suficien
te para que se considere de igual maneira um
artista um intel ctual um politico seja homem

gues e da revista Walkynas julho

ou mulher De modo geral a mulher continua
sendo a auxiliar a apoiadora Nem Simone de
Beauvoir com toda a força que fez conseguiu
provar ao mundo que era tão capaz quanto
seu companheiro e parceiro Sartre

A questão colocada agora porem e
mais interessante ate que ponto uma relação
afetiva e sexual ajuda ambos os parceiros na
tarefa criador&

Whitney Chadwick e professora de arte em
Sao Francisco Estados Unidos e tem se dedicado
ao estudo da criação artistica feminina (ou das
mulheres) Isabelle de Courhyron e professora de
civilização francesa do famoso Mil' (Massachusetts
lnstitute of Technology) e autora de uma bio
grafia de Clara Malraux Em parceria organiza
ram um livro Amor & Arte sobre treze casais
que compartilharam uma parceria tanto se

xual quanto criativa E a questão de mulher
por tras ou de homem castrador ficaria
minimizada pelo enfoque novo dado ao tema
e tam bem pelo fato de dois destes casais serem
homossexuais Virginia Woolf & Vita Sackville
West e Jasper Johns & Robert Rauschenberg

As 13 historias são escritas por colaborado
res diversos as organizadoras se encarregaram
de dissertar sobre Sonio & Robert Delaunay
(Chadwick) e Clara & Andre Malraux (Courtivron)

Os ensaios aqui apresentados sugerem
que embora a maioria dos artistas e escritores
não escape dos estereotipos sociais sobre a
masculinidade e feminilidade e de seus supos
tos papeis na parceria muitos assumiram outros
tipos de relacionamentos não estipulados Tal
vez porque como estudiosas feministas tenha
mos nos concentrado ate recentemente na
coerção social não compreendemostotalmen
te a riqueza das interações privadas que ope
ram no interior dos relacionamentos afirmam
as organizadoras na introdução do livro

Esta boa intenção de se afastar do
mantqueismo homem carrasco/mulher vitima
porem não se traduz nos dois artigos das
organizadoras Andre Malraux sai da historia de
Courtivron como um verdadeiro vampiro que
sugou tudo de Clara apresentada como a
pobre coitada seduzida e abandonada Cia
ra excluida da historia e do discurso dedicou a
maior parte de sua energia a corrigir sua (de
Andre) versão dos fatos (p51) E tendo uma
vez ouvido do marido que e melhor ser minha
esposa que uma escritora de segunda catego
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ria tudo o que Clara escreveu em termos de
ficção foi produzido depois que se separaram
garante sua biografa A ruptura da dupla foi
alias feroz Depois que se separaram no final
dos anos 30 ele nunca mais falou com ela sua
familia e amigos afirmaram que ele nunca leu
uma palavra do que ela publicou (p 52)

No caso dos Delaunay embora Chadwick
afirme que seu encontro em 1908 marca o
começo de um dos intercâmbios artisticos mais
produtivos e de certa forma mais mutuamente
ennquecedores do seculo XX (p 30) Sonia ao
inves de ser reconhecida como grande pintora
como Robert Delaunay fica a inventar borda
dos e a pintar tecidos para ganhar a vida
enquanto o mando brilha nos salões de pintura
Não e de admirar que a primeira obra pura

mente abstrata de Sonia Delaunay não tenha
sido uma pintura e sim uma colcha de retalhos
e appliqued (se) de cubos e arcos geometn
cos de cores vivas feita logo depois do nasci
mento do filho do casal em 1911 (p33)

Sonia afinal sena a mais conhecida en
tre vanos artistas do seculo XX cujos desenhos
foram aplicados ao mundo da moda (p 40) e
se a morte de Robert libertou a da convicção
de que somente um dos dois poderia seguir a
carreira publica como artista (p 41)

Embora estas parcerias desiguais demons
trem um certo fracasso da ideia que o livro
promete dar o conjunto das historias nele reuni
das e da maior importância Não vem ao caso
o fato de que hoje o mercado de arte esteja
valorizando (para muitos artificialmente) a obra

de Fricla Kahlo em detrimento da de Dego
Rivera seu protetor e incentivador No belo
ensaio de Hayden Herrera o que se vê e um
casamento de um pintor famoso com uma
iniciante resultar em uma nquissima troca inte
lectual e artistica apesar das atribulações no
seu relacionamento sexual Lilian Hellman &
Dashiell Hammett Comine Claudel & Auguste
Roam-) Anais Nin & Henry Miller Leonora
Carrington & Max Ernst Kay Sage & 'yes Tanguy
Vanessa Bell & Duncan Grant Simone & Andre
Schwarz Bart Lee Krasner & Jackson Pollock
alem das duplas ja citadas cada historia apre
senta novas e muito bem tratadas questões
sobre a competição entre casais quando cada
um dos parceiros pretende o sucesso artistico

O melhor do livro e exatamente isto não
ha uma conclusão Virginia Woolf teria sido uma
escritora menos bem sucedida se não tivesse
encontrado Vita'? gol Rodin e sua vaidade que
levaram Comine a loucura'? O relacionamento
homossexual e mais propicio a criação artisti
co'? Não se tenta responder o irrespondivel ou
mesmo o que nem sequer cabe perguntar
Apenas se procura resgatar historias de vida a
dois que podem ser infinitamente diferentes
umas das outras de pessoas que adquiriram
fama em consequência de sya atividade artis-
tica É curioso simpatico estimulante Mas não
da para sair generalizando E as organizadoras
do livro têm o bom gosto de não tentar

ANA ARRUDA CALLADO e

Uma experiência a ser vivida

Entre Amigas A correspondên-
cia de Hannah Arendt e Mary
McCarthy (1949-1975)

BRIGHTMAN Carol (org )

Rio de Janeiro Relume Dumara 1995

Dificil e a tarefa de resenhar uma obra
como Entre Amigas A dificuldade cresce a
cada pagina que se avança poisa leitura e tão
envolvente tão acanciante produz um tal en
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cantamento que se torna quase impossivel
assumir uma postura minimamente critica

Na verdade Entre Amigas não e para ser
comentado não e para ser criticado ou discu
tido e para ser lido É antes de tudo uma expe
nência a ser vivida Os romances são escritos
para nos leitoras e leitores os danos quando
verdadeiros se esgotam no ato de escrever de
outra forma são romances disfarçados A cor
ta entretanto esta em uma posição muito es
pecial e para ser lida apenas por um outro
Nela esta contido o outro no texto de cada um
E o outro esta contido em cada linha Na corres-
pondência entre Hannah e Mary sempre en
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cada carta as duas Ha duas
e escreve para Mary e a que esta
)s cartas de Mary A mesma coisa
relação a Mary São todas estas
is que fazem desta correspondên
do uma grande historia de amor

Ao ler as cartas trocadas entre Hannah e
Mary ao long • de 26 anos estabelecemos uma
relação muito orte com os propnos sentimentos
que transborda em cada uma O pnmeiro conta
to do leitor co os textos e o de constrangimen
to e o de esta invadindo a privacidade destas
duas grandes ulheres Temos na mão um livro
publicado e •stamente traduzido pelo mun
do mas estra hamente em certos momentos
temos a sensa ão de estar mexendo na gaveta
alheia As ca as não foram escritas para nos
como leitores emos de nos conformar supera
doo constran • ¡mento com o papel de voyeurs

Buscar u tema central nesta correspon
dência e correr o risco de deixar de fora mo
mentos muito importantes Paradoxalmente
contudo pod- mos dizer que as cartas tratam
de um unico t - ma a vida das duas mulheres
Duas mulhere- ligadas por um fortissimo senti
mento de afet. p grande solidariedade mutua e
um positivo sz.ntido etico em relação a suas
posições com • cidadãs publicas frente aos
aconteciment 9s politicos que tiveram lugar ao
longo de todo aqueles anos Dai o livro trazer
não so a vida .estas mulheres os sentimentos
que elas expe imentaram mas tombem a for
ma como vive am e pensaram o pos guerra a
guerra do Viet ã os acontecimentos na França
na decada d 60 a crise do governo Nixon a
guerra no Orie e Medo o golpe militar no Chile

Mas antz s do mundo as cartas revelam a
relação entre stas duas mulheres que viveram
a vida com p•ixao que tiveram posições e
posturas publi• as que tiveram vidas intelectu
ais importante que vivendo em continentes
diferentes enc • ntravam se entre uma palestra
e outra que la entavam em todas as cartas a
distância que 9s separavam mas que conta
ram uma com 40 outra ao longo de 26 anos sem
limite sem rest ição sem a minima sombra de
desentendime to Estiveram absolutamente
proximas uma • a outra quando sofreram crtti
cas a seus trab • lhos quando seus casamentos
tiveram proble as quando se apaixonavam
quando a mo e ou a doença apareciam na
vida de uma o da outra

Eram mul eres entretanto muito dtferen
tes De um lad estava Hannah filosofa racio
nal buscando o equilíbrio de outro estava a
escritora e jorn • lista Mary tratando de romper

seus propnos limites Hannah vivia no mundo
da filosofia Mary era mundana vivia no mundo
da diplomacia Mas estes dois mundos
estranhamente se completavam O mundo
destas duas mulheres permitia a Mary ainda
casada com seu terceiro marido e tendo um
caso em Londres com um ingles escrever para
Hannah em desespero por ver sua fantasia se
esvair Hannah parecia ter infinita paciência
com as aventuras da outra Então você preci
sova ser afugentada e ele deve ter sabido que
seria necessano recorrer a medidas bastante
drasticas Sem duvida tudo isso tem muito de
crueldade mas não se pode esperar que ai
guem que a ama a trate com menos crueldade
do que trata a si mesmo (p73) Posteriormente
Mary separa se do terceiro mando e apaixona se
novamente La estava Hannah tratando de colo-
car as coisas no lugar Mas por favor não se
iluda ninguem nunca foi curado de nada tra
ço de personalidade ou habito por uma mera
mulher embora isto seja precisamente o que
todas as moças acham que podem fazer (p 94)

Nos enganamos se pensarmos que a filo
sofa estava acima da vida cotidiana e de suas
pequenas e grandes alegrias e tristezas O cari
nho da relação das duas e a forma intima e
relaxada desta correspondência ficam claros
quando Hannah agradece um presente man
dado por Maiy O lenço e tão incnvelmente lindo
que nem sei como lhe dizer que não devia ter
feito isto Oh Mary como eu gostaria que voce
estivesse aqui e como estou cansada de escre
ver cartas Por alguma razão semana passada
ou algo assim estive com a sensação de que
você ia aparecer de repente na porta Então
chegou o seu presente e mudei de vestido para
expenmenta lo (p 121) Em outra oportunidade
ja no fim da vida Hannah escreve para Mary
como uma menina obediente Comprei aves
tido Mary queria que Hannah comprasse um
vestido para ir receber um prêmio que ganhara

As cartas foram escntas porque uma quena
saber da outra mas tombem porque uma quena
saber o que a outra pensava sobre si e sobre o
mundo Dai a correspondência ser um testemunho
pnvilegiado dos acontecimentos marcantes deste
quarto de seculo A teortca da cidadania por
um lado e a Jornalista inquieta por outro nunca
deixaram de se manifestar contra massacres
golpes de estado e guerras do Vietnã ao Chile
sempre foram presenças Alem do relato de ações
concretas encontramos nas cartas finas anali
ses dos acontecimentos da epoca e não ape
nas de Hannah que era uma academica bn
lhante mas de Mary como este precioso co
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mentano sobre o futuro de Israel escrito em
1969 Eu mesma não vejo como a não ser por
milagre Israel pode sobreviver a longo prazo qua
Israel isto e como uma circunstância voluntana
e artificial ( ) Não vejo saida para isto Se os
israelenses fizerem concessões aos palestinos cor
rem ou correrão o pengo de perder sua identidade
nacional ou de tornar se outra vez uma minoria
que podera esperar perseguição No entanto
parece me que este caminho e o unico lugar
onde pode ocorrer um milagre (p 237)

Não se espere entretanto encontrar en
saios bem acabados sobre as questões de po
litica da epoca Em nenhum momento Hannah
ou Mary escreveram uma para outra com a
preocupação de comentar estes temas suas
cartas existiam porque sentiam necessidade de
se falarem de se saberem o mundo vinha meio
de reboque ate para torna las mais proximas

A publicação das cartas e um momento
especial no movimento editorial Quando as
biografias e autobiografias ocupam cada vez

mais espaço nos catalogos das editoras ex
pressando uma vontade de saber do ser priva
do muito alem do interesse de sua obra as
cartas trazem algo de novo e fundamental Ao
concluirmos sua leitura temos um quadro muito
claro do que foi a vida destas duas mulheres
não a vida privada ou a vida publica mas
simplesmente a vida Não se deve ler a corres
pondência para saber mais da vida de uma ou
de outra Isto realmente acontece mas tem
pouca importância O texto em si os sentimentos
que nele estão presentes e uma obra de sintese
e ao mesmo tempo aberta escnta a quatro mãos

Finalmente cabe menção especial a cui
dadosa edição de Carol Brightman que reuniu
as cartas e as publicou com um conjunto de
notas primorosas muito esclarecedoras mas
suficientemente curtas para não interromper o
prazer da leitura o prazer de privar com estas
duas extraordinarias mulheres

CELI REGINA JARDIM PINTO e

A solidão da mulher da elite agrária

Ruídos da Memória

MALUF Marina

São Paulo Ed Siciliano 1995

A partir de autobiografias e danos de
mulheres da elite cafeeiro do Oeste paulista
Relidos da Memoria de Marina Maluf efetua
uma narrativa da consciência de uma epoca
Consciência em termos pois apreende se que
a memona lhe antecede movimentando se
numa região que e ao mesmo tempo realida
de e metafora (p 140) Não postula a maneira
kantiana o em si do passado fiel a ideia
segundo a qual um fato acontecido e finito
relembrado e ilimitado Aquele que quer co
nhecer deve renunciar a ambição de reco
nhecer Originalidade irredutivel das recorda
ções estas constituem ruidos da vida anterior
Reencontrar o tempo requer trabalho de artista
aquele que no dizer de Montaigne participa

da mobilidade do modelo se falo diversamen
te de mim anotou e por me olhar diversa
mente (Ensaios II 1 9 )
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Deslocando a noção de identidade do
passado para associar lhe a de correspondên
cia e analogia com o presente o livro entrecruza
a modernidade industrial e o mundo agrano
porque nos devires do tempo o que lhe interes
sa e tombem o futuro O tempo metaforizado
revela a presença de uma epoca em outra
segundo marcas diferenciais as memorias de
Flonza observa Marina Maluf não são data
das o que orienta o leitor e o desenrolar de
acontecimentos que dão a medida do tempo
Vai da familia da infância a dispersão
bandetrantista dos irmãos e dela propna ate a
decadência econômica (p 79)

Em suas abordagens a autora não des
cuida de elementos epistemologicos gerais
articulando a autobiografia a critica de suas
informações procurando os indices aptos a
transformar um fato em acontecimento A ver-
dade do historiador mostra Marina não e a do
filosofo platonico que marginaliza o discurso
verossimil para diferir opiniao e verdade O livro
constitui as relações do historiador com as pra
ficas sociais documentando os silêncios e as
diferenças entre os agentes histoncos de modo
a restituir a historia a tensão entre o costume e a
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norma entre o que foi narrado e o que deixou de
-efas e os papeis os encargos e as
des das mulheres fazendeiras se
,dicam sua importancia não como
nats mas desafiando uma ideia
se pretenda objetiva e universal
na não e aqui um objeto inteira
vel e seguramente compreensi

vel e a manei a pela qual o espirito humano se
Jtos que lhe são obscuros apro
. da vida de modo a substituir o
inteligivel Soque frequentemente
alidade histonca aquilo que tal
nda a partir do mundo interno A
por vezes a existência do oca

las pequenas causas podem es
g.r, ação Num sentido proxim o a
I observava poderia haver uma
nta historica que não contivesse
io de realidade e no entanto
considerada objetiva no mais
arcialidade pois ser absorvido
mesma forma que o pintor ve

se esquece de si mesmo sem
upação pre dada
contra na solidão da mulher da

elite agraria um estilo de vida isto e pedago
gia e ensinamentos Dona Flonza evoca triste
mente a devastação de seus cafezais do po
mar e das cercas vivas de que ela mesma
cuidava quando os arrenda ao filho ja distante
dos valores do nucleo familiar As arvores são
vistas agora caldas no chão gravou em seu
dano com suas raizes olhando para cima
como que pedindo misencordia

Neste livro a atividade do historiador ngo
roso e concentrado nas questões de metodo
não se dissocia da tarefa do humanista do
moralista Se por maximas e citações se transmi
tia no fio das gerações exemplos para ações
virtuosas as memonas das mulheres fazendeiras
tal como Marina as trabalha contêm senten
ças Sentenças não são apenas paro serem
lidas ou ouvidas mas compreendidas e segui
das são fator de orientação do pensamento

Para alem da reconstituição de uma
epoca atraves de trajetonas individuais Ruídos
da Memoria oferece de maneira mais essen
cial a dimensão etica da palavra e da Historia

OLGARIA MATOS •

Ser lo ca e ser mulher

a Névoa - um estudo
nulheres e a loucura

GARCIA Cadla Cristina

Rio de Janeit/o Editora Rosa dos Tempos
1995 159p

o Ovelhas na Nevoa um estudo
?res e a loucura Carla Cristina
ki uma questão importante e
a seja no campo da psiquiatria
ias ciencias sociais ou dos estu
ilher no Brasil o da loucura forni
,piderniologicos mostram que a
ência de disturbios mentais tem
.mente mais alta entre mulheres
omens A população internada
siquiatricos tambem parece ser
te feminina Como lidar com essa
n abordar um tal tema'? Estão em

jogo as concepções de gênero e de doença men
tal daquele que se propõe a enfrentar o desafio

A autora deixa clara sua opção por uma
perspectiva que se poderia designar de
construtivista tanto no que diz respeito a mulher
quanto a loucura Refere se na pagina 12 a
uma Antropologia dos Gêneros que propõe o
estudo da construção social dos sexos Quan
to a loucura os autores escolhidos para fazer
sua historia como Foucault ou Szasz, falam de
uma construção social da doença mental

O duplo objetivo do livro e refazer um
historio° da enfermidade feminina nos dois ulti
mos seculos e escutar o que algumas internas
nas instituições de São Paulo tem a dizer Para
tal a autora trabalha de um lado com uma
reconstituiçao da historia da psiquiatrização da
mulher e de outro com o relato de mulheres
sejam elas as internas entrevistadas em sua
pesquisa sejam romancistas poetas que des
crevem de algum modo a experiência da lou
cura Esta vertente do livro de Garcia a apre

Ovelhas
sobre as
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sentação e analise da obra de mulheres como
Virginia Woolf e Sylvia Plath talvez seja a mais
rica e interessante É atraves desses relatos que
a autora consegue sustentar com mais força e
propriedade seu argumento central segundo o
qual a mulher enlouquece no mundo moderno
devido a situação de opressão e dominação a
que e submetida em um universo masculino isto
e dominado pelo homem As autoras escolhi
das bem como as obras comentadas são be
los testemunhos de uma vivência de opressão
tipicamente feminina nos quais a loucura ou o
suicido aparecem seja como uma libertação
seja como um mergulho dentro de si mesma
Garcia por outro lado entremeia seu texto
com historias de vida das internas paulistas por
ela entrevistadas como ilustração do que esta
sendo dito recurso que nem sempre funciona a
contento Se por vezes a historia efetivamente
reforça ou justifica as afirmações do texto em
outras e tratada como sendo o propno argu
mento dispensando maiores analises Isso acon
tece por exemplo na pagina 34 quando a
autora em meio aos comentanos sobre
Mrs Dalloway de Virginia Woolf afirma que As
mulheres que entrevistamos nas clinicas psiqui
atncas de São Paulo tombem são personagens
que não conseguiram escapar dos constrangi
mentos da socialização e internalização dos
padrões e segue relatando dois casos de mu
Iheres entrevistadas que não necessariamente
demonstram o que ela acabara de afirmar Ate
porque essa e uma afirmativa que requer uma
discussão mais fina e mais precisa afinal trata
se de uma certa teoria sobre a loucura femini
na de uma certa interpretação da razão pela
qual determinadas mulheres acabam interna
das em hospitais psiquiatncos constituindo com
seus varias desdobramentos a tese central da
autora Tal como a entendemos esta poderia
ser colocada embora de forma um tanto
simplificada do seguinte modo a doença mental
e social e culturalmente construido o estudo
dessa construção social nos mostra que a Psi
quiatria e um instrumento de controle social e
moral (de desvios comportamentos indesejados
etc ) e esse controle e orientado pela diferença
dos gêneros No caso da mulher portanto a
internação psiquiatrica pode ser entendida
como um capitulo da dominação masculina
marca da cultura ocidental Isso em dois sentidos
a mulher efetivamente enlouquece mais (por
que não lhe são dadas opções fora do mundo
domestico fora de certos papeis e estereotipos
comportamentos vistos como naturalmente
femininos) e ao mesmo tempo e mais psiquia

tnzada (porque a tolerância para com determi
nados comportamentos potencialmente desvian
tes e menor quando se trata de uma mulher)

Logo na introdução do livro Garcia afir
ma Os estudos feministas encaram a oposi
ção entre masculino e feminino entre o pai e a
mãe como constituindo o fundamento de nos
sa cultura ocidental moderna As mulheres es
tão presas a vida humana e ao amor a deno
minada natureza (reprodução e nutrição) en
quanto aos homens cabem a criação da cultu
ra o direito de desligar o humano da vida
material e vital e de reinar sobre toda a criação
Coloca se então o problema da opressão da
mulher (p 12) Enuncia assim o ponto de vista
que norteia sua analise

Para demonstrar sua tese Garcia faz um
percurso que começa com a caça as bruxas no
seculo XV Parte do pressuposto de que o obje
tivo dessa caça foi o de calar a voz feminina e
alijar a mulher de seu papel de transmissora de
uma cultura popular Neste sentido a queima
das bruxas corresponderia a queima dos simbo
los e vestigios dessa cultura Mais tarde nos
seculos XVIII e XIX mas sobretudo nesse ultimo
a bruxa passa a ser retrospectivamente
diagnosticada como histerica Afigurada  histe
rica marca uma certa mudança no modo de
encarar a mulher que se transforma de amea
ça vinculada ao demônio em ser fragilizado
predisposto a doenças fraco dos nervos Garcia
mostra como a associação entre a natureza
feminina e a loucura transforma a mulher no
cliente preferencial dos asilos e dos especialis
tas dos nervos Estes tratarão as molestias femi-
ninas inteiramente apoiados nos estereotipos
vigentes acerca da natureza feminina cal
cada no binômio casamento/reprodução Tudo
que disso fugisse interesses fora do lar cunosi
dade por outros assuntos intenção de traba
lhar ou produzir alguma coisa poderia ser
causa ou consequencia de nervos frageis

A Psiquiatria darwinista do seculo XIX
apoiada sobretudo na teoria da degeneração
sofre um reves importante com o advento da
Psicanalise a cura pela fala Fazendo uma
interessante interpretação dos Estudos sobre a
Histeria trabalho inaugural da Psicanalise es
ardo por Freud e Joseph Breuer a autora
afirma que Anna O a famosa paciente de
Breuer que entrava sozinha em transe hipnoti
co desandando a falarsobre experiências trau
maticas de seu passado livrando se assim dos
seussintomas histericos foi a verdadeira criado
rodo metodo catartico que mais tarde originou
a terapia desenvolvida por Freud Foi Anna O

ANO 4 272 1° SEMESTRE 96



quem tomou
angustias e
desse modos

a palavra expressando desejos
nedos reprimidos promovendo
ta propna cura Garcia argumen

ta que embo a a Psicanalise possa ser conside
rada um ava
Psiquiatria no <
verdadeiram: r
seu discurso .-
Psicanalise o p

Fica nos
Esta cujo o
Pappenheim c
da chamine
tratamento q E

se proemine
ativa O que - E

levam a pensa r
de sufocame t,
ser diferente at.,
direitos seja z r
ou poemas si
ginas 57 e 58 0,
psiquiatnzaçã
luta feminista
los a emergen
pação femini
entre as mulh -
como a histen
ram epidêmi • <
definições de
mento estava
novas conquis
ameaça de cl z
E logo depois
inglesas e os
em torno da I
para as mulhe
esta envolvia
te os psiquiatr
vam atraves a,
desejo de aut n

pode se concl
lutassem por
enlouquead •

emancipação
dida no bojo d
que e um dos •
da autora ap •
limitação Acre
um melhor ten
uma luta entre
autonomia ferr
sociais pude:
Penso aqui no ir
Cavalcanti e H
mo no qual as

iço quando comparada com a
iecentista a palavra ai não e
,nte devolvida a mulher ja que o
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pelo discurso do medico
o eco da historia de Anna O
ome verdadeiro era Bertha
apos o termino de sua limpeza

ie fazia com o dr Breuer tornou
te reformista social e feminista
sse e outros trechos do livro nos
r e de onde vem essa sensação
to esse desejo de autonomia de
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ia dos movimentos de emana

a principalmente na Inglaterra
- res de classe media disturbios

gênero trabalho e comporta

; as femininas e da consequente
cadência do poder masculino

gana indwiduo como valor axial da cultura
ocidental e cujos corolanos (igualdade autonomia
liberdade) levam a percepção da assimetria
entre os generos como opressão Ou seja a
luta entre os sexos so pode ser entendida se

levarmos em conta a universalidade implicada
no valor individuo sendo este o solo em que
frutifica a busca das mulheres por igualdade

Se a ideologia individualista como apon
tom as autoras citadas acima e essencialmen
te igualitana implicando como correlatos as
noções de liberdade e autonomia ela não e
desprovida de paradoxos quando se trata de
lidar com a diferença É exatamente ai neste
ponto que a articulaçao entre mulher e loucu
ra se revela um espaço privilegiado para se
discutir a convivencia entre um ideal igualitano
e universalizante de um lado e uma ciência dos
comportamentos basicamente diferenciadora
e discriminadora de outro Essa articulação
deve antes de mais nada ser examinada no
contexto da emergencia de uma medicina
mental voltada para o manejo da loucura o
que Garcia faz no terceiro capitulo de seu livro

Algumas imprecisões pedem correção
Uma delas certamente se deve a erro de revisão
Pinel foi nomeado diretor de Bicetre em 1793 (e
não 1873) No que tange a Foucault o erro e
mais grave O Grande Internamento descrito
por esse autor na Histona da Loucura efetiva
mente implicou o confinamento indiscriminado
de loucos mendigos vadios bandidos prosti
tutas devassos e outros Ao contrario do que
afirma Garcia entretanto esse movimento não
toma impulso a partir da ultima metade do
seculo XVIII acelerando se no seculo seguinte
O que ocorre no final do seculo XVIII e um
movimento oposto a essa segregação indiscri
minada Isso por varias razões entre as quais e
possivel apontar a oposição suscitada pela ar
bitranedade que misturava diferentes categon
as de pessoas e a descoberta pelo Estado
da população como riqueza o grande interna
mento se revelava um enorme desperdicto O
espaço de confinamento antes tão democra
tico se especializa e no mesmo ato se
medicaliza Passa agora a se destinar exclusiva
mente ao louco Foucault e um autor importan
te não apenas porque escreveu uma historia da
loucura mas porque atraves de suas historias
da loucura das prisões da sexualidade pra
curou dar conta do surgimento de um novo tipo
de sujeito Ou como sugere em Vigiar e Punir
da alma moderna No contexto da produção
desse novo sujeito o alientsmo se constituiu não
apenas em uma forma de controle social mas

como gostava de chamar o

da mulher e simultânea a uma

e a anorexia nervosa se torna-

se modificando em funçao das

A batalha entre as feministas
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em uma nova forma de controle implicada na
ideia da alienação como uma potencialidade
oculta no interior de cada um Uma forma de
controle que passa pelo interior do procrio indi
viduo independendo de certa forma de ins
temias externas para seu exercício

Robert Castel em seu primoroso A Ordem
Psiquiatrica a idade de ouro do alterusmo tam
bem mostra como a nascente Psiquiatria tem
um papel social e político que vai alem do mero
controle de comportamentos indesejaveis di
zendo respeito a uma nova concepção de
sociedade e de sujeito Segundo este autor a
medicina mental veio resolver um problema
colocado pela loucura para a definição liberal
do estado moderno como justificar a segrega
ção do louco que não tendo cometido qual
quer crime representa ainda assim uma amea
ça para a harmonia social'? Se a revolta contra
o internamento indiscriminado não poupa o
criminoso no caso da loucura e necessano um
outro tipo de raciocinio que não se baseie no
plano estritamente jundico A medicina mental
vem cobrir esse hiato A internação do louco
socialmente necessana deixa de ser uma ques
tão jundica para transformar se em assunto
medico O alienismo surge assim para cobrir
uma lacuna do estado de direito burguês apon
tando no mesmo ato para a possibilidade do
individuo alienado de si passivel de tutela
Explicita se ai a outra face desse novo sujeito
aquela que esta aquem ou alem do contrato
que escapa do dominto publico da lei e entra
no terreno da norma de algo que o sujeito deve
controlar para não ser ele procrio controlado
Temos então de um lado o sujeito da lei
pensado como autônomo livre e igual de
outro o sujeito da norma fundado nas noçoes
de singularidade e interioridade Os ideais
correlatos de liberdade e igualdade são assim
complementados pela constituição de todo
um aparato medico pedagogico psicologico
que vai justamente sustentar as possiveis (ou
necessanas) desigualdades e balizar a recem
inaugurada liberdade Se todos são iguais pe
rante a lei (o contrato artificialmente concebi
do pelos homens) cabe a ciência ordenar essa
massa indistinta de indivíduos e distinguir os
capazes dos incapazes os fortes dos fracos os
espertos dos idiotas etc No reino da igualdade
cabe a ciencia reinstaurar a desigualdade isto
e um certo ordenamento da sociedade co
locar as coisas em seu devido lugar A ciência
discrimina separa classifica acreditando se
guir uma logica que escapa a regra ou a von
fade dos homens a logica inescapavel da

natureza e da biologia É assim que a noção de
alienação mental e o enclausuramento da lou
cura são paralelos ao surgimento do moderno
sentimento de familia de infância correlatos
por sua vez a concepção de uma natureza
feminina ligada a maternidade e aos afazeres
domesticos A família como seio da natureza a
criança como ser naturalmente mais fragil por
que mais proximo da natureza a mulher
marcada por sua propensão natural para a
procriação A igualdade ancorada na lei
balizado por uma diferença ancorada na bio
Ioga essa a dualidade do universo puritano
Dualidade que não e desprovida de parado
xos O maior deles esta na convivência das
noções de igualdade (mesmo que perante a
lei) e de universalidade com os termos coloca
dos pela diferença biologica Por outro lado a
uniformização e a homogeneidade implicados
nas noções de igualdade e universalismo tom
bem se chocam com as possibilidades de diver
sidade implicadas nas noções gêmeas de liber
dade e autonomia Vemos portanto que não
estamos lidando com um sistema de valores
desprovido de contradições

Mulher e louco cujos destinos estarão
desde sempre entrelaçados comungam o fato
de estarem sujeitos mais a norma que a lei por
isso tutelados e protegidos (lembramos aqui
que se a mulhervai ser a cliente preferencial dos
manicômios os homens serão maioria absoluta
nas prisões) Entretanto se e verdade que o
mundo burgues e masculino branco e adulto
não se pode negar que os valores que o susten
tom igualdade universalidade liberdade
contem o germe de sua propila negação ou
seja contem a partir de seus paradoxos a
possibilidade de questionamento e dinamos
mesmo desvio em relação a norma

É essa possibilidade de uma paradoxal
negação de si mesmo que nos faz assistira uma
extensão do conceito de cidadania que passa
a incluir muitos dos diferentes de outrora São os
valores axiais de igualdade e liberdade que
sustentam a luta pelos direitos das minorias ra
ciais dos loucos das crianças dos homosse
xuals e das mulheres Nesse sentido e possivel
afirmar que o mesmo movimento que transformou
a mulher em um dos objetos privilegiados de
medicalização e psiquiatnzação em nossa so
ciedade foi responsavel pelo surgimento da luta
em prol dos direitos da mulher (e de sua gualda
de com relação ao homem) A afirmação de
uma diferença biologica e mental (no caso colo
cada pelo complexo medico psicologia° pela
norma como contraponto da lei) e um movimento
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r a afirmação da igualdade de
xiste a partir desta São os dois
ais de uma mesma moeda cuja
dar conta tanto de uma mulher
Nightingale quanto da mulher

nervosa e frag liada objeto de cuidados medi
cos figuras e emplarmente reunidas e sintetii
zadas na dupl Anna O /Bertha Pappenheim

No ultim capitulo do livro Carla Cristina
Garcia apres nta os dados de sua pesquisa
junto as inter as de São Paulo 68 mulheres
selecionadas ntre os pacientes de duas clini
cas uma est dual e outra particular (onde

i

foram entrem adas pacientes conveniadas e
,lesta parte do livro embora de
o assistematica a autora ilustra
n relatos de caso procurando
mo a mulher internada na ver

dade sofre por não preencher as expectativas
do mundo (masculino) por ela internalizado ou
por fugir delas A Psiquiatria por seu turno ou os
psiquiatras aparecem como o reflexo fiel desse
mundo Apesar do capitulo se ressentir da falta
de uma maior sistematização na apresentação
dos temas abordados a força dos relatos lhe
empresta densidade As historias são de dor
sofrimento e tristeza As internas derrotadas pela
vida compõem a paisagem lugubre de nossos
asilos que humanizados por Pinel no final do
seculo XVIII seguem sua sina despersona
lizadora São sujeitos a espera de uma escuta
que acolha sua diferença no caso dupla ser
louca e ser mulher Escuta a que Carla Cristina
se propôs E ai reside o valor de seu trabalho

JANE A RUSSO.
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